
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

al como foi anunciado na Pl@neta Mushing nº1, a 

competição Taça de Portugal FPM, a disputar em 

terra, terá lugar a 4 e 5 de Dezembro em Póvoa da 

Isenta. Para um melhor esclarecimento a todos os 

participantes (e não só) a Federação Portuguesa de 

Mushing (FPM) decidiu publicar uma edição especial 

da sua newsletter, a fim de dar a conhecer os 

pormenores sobre a localização, morfologia da pista, 

apoios, patrocinadores, alojamento e programa da 

competição. 

s cartazes que aqui são apresentados ilustram e 

informam muito do que atrás foi mencionado, 

havendo a acrescentar que relativamente ao 

alojamento existirão duas opções. Uma em 

acampamento, num espaço gentilmente cedido pela 

Junta de Freguesia de Póvoa da Isenta. Este espaço é 

grátis para os utentes e dispõe de sanitários, duche, luz 

eléctrica, recipientes para lixo e mesas para merendas. 

A outra opção prevê a possibilidade de reservar 

dormida, mediante o pagamento de 15 euros por pessoa 

em quarto duplo e 10 euros por pessoa em quarto de 

3,4 ou 6 pessoas. Os preços incluem pequeno-almoço. 

Para esta opção, as reservas deverão ser anotadas e 

pagas conjuntamente com o impresso da inscrição na 

competição, até ao prazo limite estipulado: 20 de 

Novembro 2004.  

 ara a viabilidade deste evento, muito contribuiu a 

Câmara Municipal de Santarém e a Estação 

Zootécnica Nacional. A presente edição da Taça de 

Portugal promete aliar um esplêndido fim-de-semana 

desportivo a um óptimo momento de festa e convívio. 

Na base do projecto está a “Associação Desportiva 

“O Cruz de Cristo” que conseguiu congregar esforços 

e apoios para seguir avante na sua vontade de levar o 

Mushing àquela zona e assim poder proporcionar, a 

todos os que lá se deslocarem, imagens belas, cheias 

de dinâmica e sintonia perfeita para com o meio 

ambiente, que espelham realisticamente o trabalho 

em equipa e o compromisso mútuo entre o Homem e 

o Cão. 

Mushing também já começa a despertar o 

interesse pelos “media” sendo regular a 

publicação de reportagens dos eventos nas revistas 

mensais de canicultura, jornais e rádios regionais, 

estando também a ser ultimado um entendimento 

com a RTP2 para a cobertura do próximo 

Campeonato Nacional, a disputar em Fevereiro e 

Março de 2005 com etapas na Serra da Estrela(em 

neve)  e na Lourinhã ( em terra). 

 

P 

T 

O 

O 



 

 

ara os menos informados acerca do Mushing, é 

de realçar que este desporto é muito mais 

exigente e complexo do que à primeira vista 

possa parecer. Por detrás daquilo que parece 

acontecer espontaneamente depois de dada a 

ordem de partida numa prova, as equipas 

intervenientes levam já umas boas centenas de 

quilómetros “nas pernas” em treinos semanais e, 

paralelamente a isso, uma série de cuidados 

nutricionais, médico - veterinários, educação e treino dos comandos e manutenção regular do material desportivo a 

utilizar. Este desporto é regulamentado a nível mundial pela ‘International Federation of Sleddog Sports’ (IFSS), pois 

é praticado, quer na neve quer em terra, nos 5 continentes: América (do Norte e do Sul), Europa, Ásia, Oceânia e … 

África! estando desde já algum tempo a ser preparada a sua integração como desporto olímpico. O regulamento de 

competição é minucioso e complexo quanto ás regras a observar pelas equipas em pista durante o seu desempenho na 

prova bem como fora dela, podendo (neste último caso) qualquer participante vir a sofrer sanções (com reflexo nos 

tempos obtidos em prova) caso haja inobservância de certas normas que visam a sua conduta para com a equipa e 

para com o meio ambiente.  

s cães são alvo de muitas normas que os protegem e salvaguardam de vários tipos de atitudes que potencialmente 

lhes poderiam causar danos físicos e/ou psicológicos, estando ainda estabelecidas condições climatéricas de 

temperaturas máximas, de acordo com a genética dos animais e o esforço a despender. Só são admitidos em prova cães 

com mais de um ano de idade e que tenham válidas um conjunto de vacinas obrigatórias e microchip identificativo. 

Ainda antes de correrem, são alvo de uma inspecção 

veterinária no local da prova, sendo que o Veterinário 

nomeado pode desde logo impedir que o cão corra, se 

achar que existe algum motivo para isso, decisão esta 

que será irrevogável. Existe material desportivo 

obrigatório e homologado, um Staff Técnico 

credenciado, os mushers têm de cumprir uma série de 

requisitos formais, institucionais e médicos, enfim … é 

um desporto apaixonante, exótico, de beleza rara, 

envolvente, atlético e evasivo, mas regulado 

institucionalmente e sobretudo salutar, honesto e 

dignificante para com os seus principais intervenientes: 

os cães. 
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Director de Prova 
 - Mário Maia 

 
Juízes de Prova/Cronometristas 

- Salomé Gomes 
- Orlando Teixeira 
- António Antunes 
- Paulo Margalhau 

Comissários de Pista 
 - Jorge Rosa 
-Ricardo Dias 

- (outros a designar) 
 

Juiz Bem-Estar Animal  
- Ana Bonifácio 

 

Veterinário  
– (  a designar) 

 
Chefe de Stake-Out 
 - Fernando Gama 
Fotos - Eliana Silva 

Video - Luísa Antunes 
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Local da Prova EZN 

Local de Campismo 
Parque Desportivo Junta de freguesia Póvoa de Isenta 

Patrocinadores Oficiais 

Loja Promocional 


